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Cumpliendo la Adminiatraeión de EL 
PoPTTLAR con el deber de publicar la lis-
ta de los oorrespoosales que por más re-
olamaoi incs que se les ha hecho no han 
pagado 8ua respectivos adeudos, á con-
tínuación es la lista de los mis recalói-

I Antonio Regadera 
Vorgara Estepa, 

(Coniinuará) 

Eav iamoá á S . J l . )a Re ioa Re-

g e n t e , á la eg reg i a m a d r e , i l a 

ÍDconsolable v iuda , n u e s t r a l ea l 

f e l i c i t ac ióa por aer h o j d i a do 

S a n t a C r i s t i n a . ¡(Quiera e l cielo 

q u e amorbiguadoá a u n no e a t i n -

güidoa n u n c a los do lores de l a 

so ledad , logre la a u g u s t a n i e t a 

de la g r a n Mar ía Te resa , d a r á 

n u í s t r a nación la g lo r i a , l a pros-

p e r i d a d y el p o r v e n i r qno aqué l l a 

s n p o da r á sn imper io! 

LA V I C T O R I A D E L S R . M O R E T 

Hubo u n t i e m p o e n que por 
e r ro re s m á s b i e n que por to rpezas 
de an t iguos g o b s r o a u t e s , ae co-
m e t i e r o n los mayores abusos en 
m a t e r i a s a d m i n i s t r a t i v a s , an ima-
dos todos de la mejor bnena fe d e l 
m u n d o , p e r o que d e j a r o n al país 
ea u n a r^ituación l a m e n t a b l e . 

Acordándonos de lo que ocu-
r r í a en los siglos xv i xvn , compa-
rándolo con r e su l t ado de l m o -
dua vivew.li, ae nos v i e n e n á la 
imag inac ión t a l e s cosas, q u e oo 
sab iendo qué dec i r , hemos t o m a -
do el p r i m e r l ibro que t e n í a m o s á 
mano , y sin da rnos c u e n t a de 
e l lo , leemos lo s i gu i en t e ace rca de 
los e r ro re s an t i guos . 

Se h a b l a de l a Hacienda de. 
nuestroa abuelos, como d i r í a el se-
ño r C a r r e r a s y González: 

«Entonces resoWió acudir por segun-
da vez i un robo disfrazado, i la altera-
ción de moneda. Kstas, que aegúa la ex-
presión de Saavedra, deberían mante-
nerse puras como la religión, fueron fal-
sificadas por orden de Felipe III ; y como 
si Espa&a hubiese sido un reino cerrado 
por todas partea y sin rela<Hones con los 
países Teoinos, duplicaron el valor del 
vellón proporcionado hasta entonces al 
de las otras materias. 

>En 1603, emitió el gobierno más de 
seis millones de dnoados en cobre, reali-
zando una ganancia equivalence á la mi 
tad de estaauma. Pronto conocieron todos 
el fraude y en su consecuencia los fabri-
cantes ocultaron loa generos, en todas 
partes ae interrumpió el trabajo y en el 
geno de k paz ae osperimentaron las 
necesidades que acarreó la guerra más 
desastrosa. 

»LOB extranjeros agravaron el apuro 
general, inundando á Kapaña de inmen-
sas cantidades de cobre qae cambiaron 
por oro y plata, {'Jomo si digéramos hoy: 
con inmensas cantidades de granos ingle-
tes.) 

' >No tardó en haber solo en el reino de 
Castilla unos ciento veinte y ocho millo 
Des de esta moneda, que tenía un curso 
forzado y no podía menos de deaacredi -
tarso. 

>Cada res fueron escaseando más las 

compras y ventas, de donde resultó una 
sensible disminución en las rentas pii -
blicas. (^Lo oye el Sr. Moret/'} 

»Fué preciso aumentar de nuevo los 
derechos que percibía el iüstado de! vino, 
aceite y demás artículos de consumo. 
Para impedir fraudes estableció el Go-
bierno comisiones que debían prote-
ger los intereses del fisoo, y vigilarse 
unaa ¿ otras recíproeamenta. Ni con to-
das estas medidas ae cubrían ios gastos 
con los ingresos. {Sobre esto puede decir 
el Sr. Üattuieho lo que quiera.) 

»Se resolvió estrujar á loa judíos por-
tugueses, y en 1605 se les obligó i pa-
gar dos millonea cuatrocientos mil cru-
zados por la remisión de las penas á que 
habían incurrido con au apostaaía y para 
que se anularan las persecuciones enta-
bladas contra ellos por causa de usura. 
(Aquí los ju'Hoí tía» á ser loa centros 
productores de España.) 

»Bn 1608 se aumentó el usufructo do 
millones. 

>En 1640 estaba España en par, con 
Francia, Inglaterra y Holanda, y sin 
embargo no podía conseguir restablecer 
e) equilibrio en loa gaatos y los ingreeoa, 
ni lograr que florecieran el comercio y la 
induBtria, Enrique IV se había hecho 
con un estado exacto de loa ingresos y 
salidas de Felipe IIT, al ir á emprender 
la guerra para derrocar á la casa de 
Austria y reponer i la Francia en el 
rango que había ocupado, 

»De este documento tomamos los si-
guientes hechos que dan i conocer el 
desorden en que estaba la hacienda. 

»En 1610 había empeftado ya el go-
bierno los productos de las salinas de 
Castilla, arrendadas todos los aüos on 
trescientos doce mil ducados; el diezmo 
de mar que ae cobraba de las mercan-
cías á su entrada eu Castilla y que es-
taba arrendado en trescientos seis mil du-
cados; el impuesto sobre las sedas, que 
se percibía en el reino de Granada y re-
dituaba ciento veinte mil ducados, 

íRstaba libre !a renta de los azúca-
res que se percibía en la misma provin-
cia, é importaba quince mil ducados; pe-
ro estaba hipotecada la do los puertos 
secos situades en la frontera de Castilla 
y reinos de Aragón. Valencia y Navarra, 
y que se arrendaba en ciento cuarenta 
mil ducados,> 

lega , a l revéá de todo el ranndo, 
c o n d i m é n t a l a sus guisos cou c a r -
ne, ó pescado, ó lo que c o n s t i t u y a 
la lio-iwís de l p l a t o . 

• • 

Con la c r i s i s ,—dice el mismo 
co lega—ha snc-edido lo mismo q u e 
con la f r a g a t a B i a n c a : se h a d a d o 
a l s in ies t ro m a y o r i m p o r t a n c i a de 
la que r e a l m e n t e t e n í a . 

A'í lmjparGÍa,l por u n rasgo de 
modes t i a no qu ie re ded í^ ra rse au-
to r de esa sa l ida . . . de i m p o r t a n -
cia. 

P o r q u e ól futí quien p r i m e r o 
conmovió á 1* opin ióu con el nau-
fragio de la Blanca y con los p u n -
tos de vis&a del g r a n c a n o n i s t a 
de Lnu r i zan . 

Más que con p i m i e n t a d i r í a se 
que El Imparcial a r r e g l a sus gui-
sos con tino. 

Al l l e g a r aqu í , ce r ramo? e l l i -
b ro de rep-^nbe y lo h u b i é r a m o s 
t i r a d o por e l ba lcón á no h a b e r l o 
a r r o j a d o d e b a j o de la mesa . 

S in sabe r cómo, en es tos d e t a -
lles de n u e s t r a a n t i g u a hac i enda , 
e n c o n t r á b a m o s á m a n e r a d e im 
eco q u e a t r a í a á n u e s t r a i m a g i -
nac ión , QO sabemos qué desas t res 
fu tu ros , de r e s u l t a s de la ob ra d e l 
señor More t , y de la v o t a d ó a que 
e n las a l t a s h o r a s de la noche á l -
bima recayó sobre el modua vi-
vendi. 

Así es q u e ba jo las impres iones 
más pes imis tas , nos hemos encon-
t r a d o con la p l u m a e n l a mano , y 
e n r e a l i d a d , como ya hemos e m i -
t ido n u e s t r a s opiniones ace rca de l 
t r a t a d o con I n g l a t e r r a , acaso nos 
v u e l v a á d a r l a i n t enc iou de segu i r 
l e y e n d o en e l l ibro de á d o u d e 
t o m a m o s los a p u n t e s a n t e r i o r e s , 
p a r a d e m o s t r a r q u e los e r r o r e s 
e n g e n d r a d o s po r el amor prop io 
ó por e sp í r i t u de escue la , s i e m p r e 
h a n sido funes to s pa ra e l pa í s . 

D ígan lo sino los siglos X V I y 
X V I I que hemos c i t ado . 

A h o r a lo que conviene que 
aepa e l país es que e l l i b r e c a m -
b i s t a S r . M o r e t ha t r i u n f a d o en 
6oda la l ínea . 

A l l á v e r e ñ i o s las consecuencias . 

Dice El Imyarcial q u e la pi-
m i e n t a es la base d e sus guisos. 

Así sa len e l los . 
Suponemos que e l d i sc re to c o -

C o n c i e r t a f n i i c i ó n cons igna 
La E¡>ocj, que las e n m i e n d a s de 
loa c o n s e r " a d o t e s al p r o y e c t o de 
empréstitio mun ic ipa l , l l evan , ade -
más de las f i rmas de sus amigos , 
las d e los señores López Domín • 
guez y B e c e r r a . 

Es u n a especie de f ru ic ión fúne -
b re la del e s t i m a d o co lega . 

P o r q u e si los señores López 
Domínguez y B e c e r r a no p u d i e -
ron hacer n a d a por la r e v h i ó u 
cons t i tuc iona l , que t a n en a l t o 
g r a d o les i n t e r^^aba , ñ g ú r e s e e l 
v e t e r a n o d ia r io conse rvador lo 
qne p o d r á n inHuir en que prospe-
ren las enmienda'* de sus a m i -
gos al p royec to de e m p r é s t i t o mu-
n ic ipa l . 

Los rumores de ciísis h a n vue l -
t o á r ec rudece r , y de l r e súmen 
de impres iones que hoy ref le ja la 
p rensa se deduce que e s t án m o t i -
vados en el propósi to i n q u e b r a n -
t a b l e de l S r . C a m a c h o de que el 
Gobierno le dé promesa so lemne 
de no s u p e d i t a r su ges t ión á las 
exigencias de la pol í t ica , r e c a -
bando coaío u n a separac ión de l 
min i s t e r io de H a c i e n d a de loa 
apas ionamien tos de p a r t i d o , coa 
obje to de poder desa rco l l ac au 
p l a n financiero sin rozamientos ni 
d i s tu rb ios . 

También pa rece qne exige el 
señor m i n i s t r o de H a c i e n d a o t r a 
segur idad de l j e f e de l Gobie rno , 
y que consiste en q u e , a l r e a n u -
da r las Cor tes sus t a r e a s , no se le 
p o n g a n d i ñ c n l t a d e s á sus p lanas 
y p royec tos , vínico medio de que 
p u e d a , en su s e n t i r , d e s a r r o l l a r 
con f r u t o su ges t ión . 

Cree mos que dada e s t a tesaitu-
ra, no t i enen i m p o r t a n c i a d e nin-
g ú n géne ro los expresados r u m o -
res de crisis, pues to que s iendo 
aceptab les y f ac t ib l e s las c o n d i -
ciones ex ig idas al Gob ie rno por 
e l S r . Camacho, s egu i r á al f r e n t e 
de s a d e p a r t a m e n t o , c o m p l e t a n -
do, d u r a n t e el i n t e r r e g n o p a r l a -
m e n t a r i o , con l a i meii idas que 
a d o p t e , su ges t ión financiera. 

Esto no es po l í t i ca , p e r o es n o -
t i c i a de g r a n sensación. 

Leemos ea nn co lega : 
«Se ha aplazado la iráda del señor 

Conde de Casa Miranda con la diva 
Cristina Nilsson, que debía verificarse 
esta mañana. 

El ministro de España, Sr. Mazo, iba 
¿ ser testigo del Conde y el de SuMia de 
la Condesa: cataba encargado el clásioo 
pastel de boda y fijado el día de la oere-
monia.. 

Pero el Cardenal Maning, viendo qne 
se trataba del matrimonio do una sueca, 
se ha hecho el sueco para conc^cr la 
licencia (necesaria, por tratarse del ma-
trimonio de un eatólieo con una protes-
tante). y VM novios ae han ido i tomar 
baños, mientras la congregación romana 
del Sanio Ofimo despacha las licencias 
oportunas...» 

A q u í v i ene b i e n aque l lo q u e 
le ímos en u n a l m a n a q u e a n t i g u o 
a l pie de u n a v i ñ e t a donde u n a 
p a r e j a amorosa se e x t r a v i a b a por 
unos campos: 

{A dónde i r á n esos dos 
por esos t r i gos de Dios? 

H a b l a n d o nn colega de la i n t e r -
vención q u e pa rece h a b e r t e n i d o 
el S r . Gaste la r en la cr is is provo-
cada po r el S r . M o n t e r o Ríos , 
d ice lo s igu ien t e : _ , 

«Si es cierto, como dice El Noticiero, 
que el Sr. Castelar se atrevió á exigir 
oomo precio de su mediación en el con-
flicto Montero Ríos, que el Gobierno se 
comprometiera ¿ llevar i cabo en la se 
gunda legialatura, los proyectos de ley 
sobre sufragio universal y matrimonio 
civil, esperamos qne el 8r. Sagasta, 
mediundo lo que i sus deberes corrM-
ponde, no accederá i las pretensiones del 
inspirador de El Olobo. 

Si no lo hace, va i resultarle bastante 
uara la mediamón del Sr, Castelar; por-
que el país no está dispuesto í pasar por 
enormidades que sólo los republicanos 
piden.» 

¡Bonito es tá el país p a r a d ibu-
jos democrát icos , y espec ia lmen-
t e pa ra su f rag ios universa les y 
m a t r i m o n i o s civiles! 

Tenemos la segur idad de q u e 
el S r . Sagas ta no se m e t e r á e n ta-
les h o n d u r a s . 

P o r q u e las tales hondara-s son 
como el tone l de las D a n a i d a s , que 
n u n c a se l l ena . 

Af i rma El Progreao que asoma 
la mvierte por la i zqu ie rda . 

A h í nos las d e n todas . 

P a r a encardcs r El Liberal la 
g r a n amis t ad que los conservado-
res p ro fesan á los min i s t e r i a l e s , 
d ice que si f i e r a preciso v o t a r al-
g ú n proyec to de ley p r e s e n t a d o 
por e l Gobie rno , y no hubiese en 
Madr id suf ic iente n ú m e r o de di-
pu t ados , el S r . Cánovas esc r ib i r í a 
á los de la mino r í a conservadora 
p a r a que v i n i e r a n á d a r su voto . 

Mo sabemos cómo a r m o n i z a r esa 
opinión de l colega con las s iguien-
t e s f rases de La Iberia: 

«Al votarse nominalmente el art. 1.°, 
del modas vivendi, la minoría conserva-
dora ha abandonado el salón de sesionea. 
absteniéndose do votar » 

Dice u n d ia r io avanzado: 
<E1 triunfo alcanzado por Castelar, 

arreglando las cosas del gobierno de !a 
monarqnia, era ayercelebrado con Cham-
pagne por los diputados y senadores po-
BÍbilistas. ¿Qué más repiíblica queremos, 
ni qué más necesitamos nosotros? de • 
cían.» 

Aquí de l soldado de m a r r a s : 
— M i t e n i e n t e , a q u í t ra igo u n 

p r i s ione ro . 
— P r e s é n t a m e l o . 

Es que no m e qu ie re so l t a r . 

¡Asómbrense us tedes! 
ISl per iódico español de T á n -

g e r , Al-moghreb-Alaha, l a m e n t a 
las proporc iones q n e a l l í t o m a el 
j ' l ego , que a r r u i n a y desmora l iza 
á la pob lac ión t r a b a j a d o r a así in 
d ígena como e x t r a n j e r a . 

Hace poco más de n n a ñ o se es- j 
t ab lec ió u n a Tuleta que grac ias á 

la o p o r t u n a i n t e r v e n c i ó n de nues -
t ro cónsul , S r . Lozano Muñoz, 
c u y a l a rga res idencia en el i m p e -
r io y e x c e l e n t e s condiciones d e 
c a r á c t e r , le h a n d a d o g r a n a n t o -
r i d a d , se vió p r o n t o l i b r e T á n g e r 
d e aque l l a p l a g a . A h o r a se- h a 
i n s t a l a d o de nuevo e l j u e g o q a e 
h a s ido a m p a r a d o por a n p a b e -
l lón e x t r a n j e r o . 

¡Una r u l e t a en T á n g e r ! 
Dec id idamen te los moros v a n á 

g a n a r a l l í el t r a t a d o de V a d - R a s 
q u e e s t á todav ía sin c u m p l i m e n -
ta r se . 

I 
Como comentar io al t e r r i b l e de-

safío verif icado el o t ro d í a e n los 
C u a t r o Caminos e n t r e José F e i b a l 
y J o s é Expó-iito, un colega hace 
las consideraciones s igu ien tes : 

«En efecto, espanta ya é inquieto ya 
al espíritu, llenándole de amargura y de 
lástima, el espectáculo que se nos ofrece 
todos los días. Abomioahles suicidios, 
horrorosos crímenes, vergonzosos desa-
fíos, á ciencia y paciencia del Gobiern^ 
de las autoridades y de los tribunales de 
justicia, contados con impasible frescura 
por cierta prensa, he aquí lo que se pre-
senta, en primer lugar, al echarse á la 
cara cualquier periódico. • 

Esta perturbación horrorosa en el 
orden moral, este trastorno en las cos-
tumbres, ¿á qué obedecen? ¿(Juáles son 
sus causaaí ¿Quó remedios son oportu-
nos? Las propagandas impías por un lado 
y los desconciertos revo lucio nanos por 
otro, lían llenado de ruinas las conaen-
cias No hay fé, no hay ideal, se carew 
de patrimonio moral, se rinde cnlui en la 
teoría y en la práctica á las groseras 
ideas materialistas y posítiíislas del si-
glo, y así se ha creado una falsa y mo-
derna cÍYÍli»ei¿n, que BO lleva al hom-
bre hácia Dios, hacia el bien y hácia Ja 
justicia, SÍDO le degrada, coüvirUéodole 
en bestia y sumiéndole en loa abismos de 
la culpi y del crimen.» 

E s t o mismo lo ha d icho y repe-
t ido E l POTOI.AR muchas veces, 
pe ro hay q u e ' l e s e n g a ñ a r s e . Mien-
t r a s se h a l a g u e n las pasiones po-
pulares ; m i e n t r a s se de a l pueb lo 
f J s í i s naciones de sus derechos; 
m i e n t r a s h a y a publ icac iones que 
al d ía s i gu i en t e de comet ido un 
c r imen r ep roduzcan el hecho en 
g r a b a d o s r ap i i goan t e s q u e d a n 
c i e r t a no tor iedad y f a m a á v í c t i -
mas y de l incuentes ; m i e n t r a s la 
l e y de Tagos sea l e t r a m u e r t a ; 
m i e n t r a s se p e r m i t a pasea r á la 
luz de l sol á deser tores y l i cen-
ciados de presidio, á tomadores y 
e spad i s t a s que es tán en los r eg i s -
t r o s de la pol icía , h a b r á muchos 
d r a m a s por el es t i lo d e l de los 
C u a t r o Caminos , y de o t ros q u e 
vemos e s t ampados e n la c rón ica 
n e g r a d e los periódicos. 

No b a s t a la educación p o p u l a r . 
Es preciso que las a u t o r i d a d e s 
ob ren con ene rg í a á despecho de 
lo q u e d i g a n c ier tos periódicos. 

iQné más se qu ie re en \ \n pa í s 
donde h a y colegas qne están ha-
c iendo de B a r t u a l u n a especie de 
héroe? 

Leemos en u n colega: 
íDicon de Valencia que los alrededo-

res de algunos pueblos de la ribera es-
tán desesperados por la absoluta pérdida 
de la cosecha de melones que bajo tan 
excelente aspecto se presentaba este 
año.» 

Pues que no se desesperen los 
va lenc ianos , po rque nosotros les 
r emi t i r emos unos cuan tos revoln-
cionarLos de oficio que c reen toda-
v í a en la omnipo tenc ia de Euiz 
Zor r i l l a y . . . en paz . 

V 
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Madrid 24 de Julio de 1886. 

O e n H ' o s i o n c i a l e ^ . 

La Gncetn de hoy coctieue las disposi-
oiooes fliguieotes: 

Orada y Jutiicia.—Reales deoretoH 
iDdaltaDdo á Rafael Malaria Andrades 
de la mitad de la pena de dos años, once 
meces y onoe días do prisión correccional 
¿ que le condenó la Audiencia de Mála-
ga por el delito de disparo de arma de 
fuego V lesiones. 

—Indultando á Francisoo Cantón Se. 
gura del reato de la peca de dos años de 
presidio oorreccionaí que le impuso la 
Audiencia de Almería por el delito de 
robo. 

—Indultando á Felipe Martínez y 
Diai de la pena de once aAos y seis me-
ses de pris.ión mayor, ¿ que le condenó 
la Audiencia de Pamplona por dos deli-
tos fru&trados de homicidio. 

Oohertiación —Realdecreto nombran-
do oficial de la cla^e de segundos del 
mioisterio de la Gobernación á D. Ma> 
ñaDO Alejandro y ülivera, 

.—Otro nombrando oficial de la clase 
de terceros del mismo ministerio á don 
Manual Garrido y Hprrero. 

—Real orden mandando se provea por 
concurso la plaza de maestro de instruc-
pión primaria del establecimiento penai 
de Valpneia. 

—Oira declarando nulas las eleocioucs 
municii>ateB reriticadas en Villanueva del 
R«y en Julio de 1884. 

—Otra disponiendo que se proceda á 
la reposición de loa concejales del Ayun. 
tamieoto de Hornachudos suspensos en 
18S4, y declarando ia nnlidad de las 
elecciones municí¡iale8 verificadas en 
1885. 

—Otra mandando proceder á subasta 
).ara establecer una red telefónica en 
Bilbao. 

Fomen/o. — Real orden nombrando 
profesor numerario de la cátedra de di . 
bujo y modelado dol natural en la Ks • 
cuela especial do Pintura, Escultura y 
Grabado á D. Elias Martín, 

—Otra mandando se anuncie á traí> 
laciÓD ia vacante de la cátedra de Dere-
cho político y administrativo existcute en 

i a Universidad de Granada. 

SlíNADO. 

Abrese la sesión con la presencia de 
doce señores eeuadores, y se da lectura 
al acta de la auicrior que queda apro-
bada. 

El 8r. Hernández Iglesias ruega al 
ministro de la Gobernación se sirva ex-
plicar lo ocurrido recientemente en Be-
jw. 

Contestó D. Venancio» Gonxálex la-
mentándose de que se traiga al debate 
una cuestión ya tan pasada, y solare la 
que ha dado detalladas explicaciones en 
la otra Oámara. 

Refiere minuciosamente lo ocurrido, 
asegurando que no tiene ninguna impor-
tancia y que reconoce solamente |jor 
motivo el antagonismo que existe entre 
las autoridades locales y civiles, y termi-
na diciendo que se ha restablecido el 
urden sin cnnaecuencias desagradables y 
sin menoscabo de! principio de auto-
ridad. 

Rectifican les se flores Hernández 
Iglesias y ministro de la Gobernación y 
ni marqués de Arlanza apoya una pro-
posición pidiendo la creación de Cajas do 
Ahorros |IMÍ» obreros y la reforma del 
ceoao de la población 

El señor hetamendi pide los expedien-
tes de varias obras públicas de Barcelo-
na y se entra en la orden de! día ponién-
dose á discusión el proyecto de suspen-
sión de la comisión que había de infor-
mar acerca de la reforma de la base 
quinta de los aranceles. 

Presentó una enmienda que fué apo 
yada en un larguísimo discurso por el 
eeñor Rarzanallana, pidiendo que se acla-
re el proyecto en la parte referente á la 
definitiva reforma arancelaria de 1872. 

Contestó el 8r. Moatejo Robledo, di-
ciendo que la enmienda presentada no 
afectaba al fondo del proyecto, y defen-
dió éste diciendo que no había en él loa 
defectos que había visto el Sr. Barza-
•allana. 

Interviene en el debate el sofí^r roí 
nistro de Hacienda, quien dice; 

Yo quiero cargar con la responsabili-
dad de la primera reforma arancelaria, 
que 08 posible no se hubiese hecho aún 
si no la hubiese planteado. 

No pertenezco en absoluto á la escue-
la libricambiafa, ni á ia proteccionista: 
miro únicamente hácia el progreso, y 
trato de ir planteando las reformas que 
se van baciendu factibles. 

Combate la enmienda del Sr. tíarza • 
Dallana como poco respetuosa, ¡nieatn 
que en ella se consigna que se suapcnda 
la reforma de la base quinta eo absolu. 
to, por estar aprobado el proyecto auto-
rizando al gobierno para la próroga de 

los tratados! el proyecto, dice el Sr. Ca-
macho, no es ley hasta que S, M. no lo 
sancione, y por tanto el texto de au en-
mienda no puede ser admitido en el Se-
nado. 

lloctifican los señores Barzanalla y 
ministro de Hacienda, y el Sr. Huiz Gó 
mez babk para alusiones, coiubaciendo 
también el proyecto, haciendo un parale-
lo entre nuestros aranceles y ios del ex-
tranjero. 

Cree que sería más coQTeniente anu -
lar Ja base quinta, para evitar la situa-
cióa tan difícil en que va á encontracse 
el ministro de Oaoienda que en 1891 
ocupe el banco azul. 

Dice que sólo acepta les tratados de 
comercio como rcfonua arancelaria que 
favorece á las naciones convenidas. 

Aludiendo á las difieuUades que pre-
senta Cataluña á los tratados, dice que 
oree que dependen de la debilidad de! 
Gobierno; que hay alguna mano política 
disfrazada, y que se exagera mucho para 
alcanzar algo. 

El señor ministro de Hacienda con-
testa muy brevemente por cortesía al 
Sr. Ruiz Gómez. 

Terminada la discusión de la totalidad, 
se desecha la enmienda del Sr. Barza-
nallana y se aprueba en votación ordina-
ria el proyecto. 

Declarada urgente a propuesta de la 
presidencia la aprobación definitiva del 
mismo proyecto, queda aprobado. 

Asimismo son aprobados sin discusión 
ios proyectos siguientes: 

. Prorogandu el plazo para la conatruc 
ción del ferro carril de Villabona á Avi-
lés. 

Sobre impuesto de derechos reales. 
Aprobación de créditos y suplementos 

concedidos durante ol interregno parla-
mentario. 

Se pone á discusión el proyecto fijan, 
do las fuerzas del ejército para el ejer-
cicio de 1886 al 87. 

El marqués de Miravalles llama la 
atención del ministro de la Guerra sobre 
la forma en que han de hacerse las re-
denciones 

El se&or ministro de la Guerra con-
viene en que la ley de redenciones no os 
muy buena, efecto, sin duda, de la lige. 
reza con que fué aprobada en ambos 
Cuerpos Oo legisladores. 

K1 Sr. Jovellar no cree deber pasar 
en silencio la célebre concesión ¿'elip, 
centra la cual dirige censuras, 

Termina diciendo que á posar de au-
mentarse 28,000 hombres en el reem-
plazo próximo, DO se grava el presu -
puesto. 

El scnot general Martínez Campos, 
providente de la comisión que ha in-
formado en el proyecto, usa de la pala • 
bra. 

Manifiesta que cuando se discutió la 
!ey de redenciones manifestó su opiaión 
completamente contraria al prnyecto; 
pero como mis indicaciones, dice, no 
fueron atendidas, DO quise ir á las 
Córtes á hacer opoMción sistemática á 
loa proyectos del general Quesada. 

Rectifica oí señor marqués de Mira-
valles, haciendo salvedades de consi -
deraciÓQ al señor ministro de la Guerra. 

Después de varias reciifitactones 
acerca do la cuestión Felip, interviene 
en el debate el señor Merelo, quien pide 
venga á la Cámara el expediente sobre 
este asunto. 

El proyecto es votado definitivamente. 

MODUS VIVENDI, 

La discusión del mo//HS vivendi ha 
terminado después de una sesión de 16 
horas, que terminó á las tres de la ma -
drugada sin que ofreciese interés ni no-
vedad ninguDd, como podrán ver nues-
tros lectores por el siguiente extracto. 

El Sr. Ferratges consume el tercer 
turno en contra, y empieza diciendo 
que antes que diputado ministerial os 
diputado catalán, y por eso habla en con-
tra del tratado, creyéndolo contrario á 
los intereses de Cataluña, que según el 
orador, es el pais más trabajador, más 
adelantado y mis industrial de España. 

lül Sr, Calvo Muñoz usa de la ¡lalabra 
para alusiones, concretando su discurso 
principalmente á censurar á los diputa-
dos ministeriales que votan contra el Go-
bierno, a! paso que habrá individuos de 
los partidos de oposición que votarán á 
favor dei tratado. 

Dice que Filipinas no produce el arroz 
suficiente para su consumo, y que tiene 
que acudir á los productos de la India 
inglesa. 

El Sr. Sancheí Bedoya rectifica bre-
vemente, y dice que no es el Sr Calvo 
Muñoz el encargado de manifestar las 
contradicciones que hay entre su día -
curso y el del Sr, Jove y Ilévia, sino el 
jefe del partido conservador. 

KjI Sr. Alvaradu declara que los posi -
bilistas votarán el tratado por oon,side-
rarle beneScioso para el paÍH. 

El Sr. Orozoo habla también para 

alusiones en contra de! tratado, y dice 
que los españoles iio debemos tratar con 
los ingleses mientras no evacúen á Gi-
braltar, y que CataluAa nunca ae ha hu-
millado ante los castillos y leones. 

K! Sr. l'ons habla brevemente en con-
tra del tratado, y afirma que la mayoría 
de los catalanes votarán en contra. 

El Sr. Ferratges rectifica. 
Se procede á la votación. Varios dipu-

tados piden que sea nominal, y así se 
acuerda, y el art. 1 q u e d a aprobado por 
148 votos contra 16. 

Puesto á discusión el art. 2 •> el señor 
Caatell presenta una enmienda referente 
á la cuestión arrocera, y al apoyarla, dÍ2e 
que si bien el modus vivendi no es la sola 
causa de la crisis porque atraviesa la 
cuestión arrocera, ha causado, sin em-
bargo, muy mal efecto entre las otases 
productoras, sobre todo por la intransi-
gencia del Gobierno, que no ha aceptado 
ni una sola de cuantas opiniones so han 
expresado en la Cámara. 

Hablando de la comisión reoientemen -
te nombrada para estudiar esta cuestión, 
diee que es muy incompleta, notándose 
sobre todo cu ella la falta de ingenieros 
agrónomoB. 

Térmica rogando alCongresoque acep-
te la enmienda. 

El se&or Presidente interrumpe al 
orador para decir que siendo preciiso ter-
minar la discusión en el más breve pía -
zo, va á preguntar á la Cámara si acuer-
da suspender la sesión á laí< nueve de la 
noche, en que volverá á reanudarse. 

Asi se acordó. 
Se suspende la sesiou basta las nue-

ve de la nochu. 
« * « 

A lus diez se reanuda la sesión. 
La Cámara está concurrida. El calor, 

aumentando por las luces, es insoporta 
ble, Kt señor ministro do Estado está en 
el banco azul. 

El Sr. Castel termina su diíícurso en 
apoyo de la enmienda referente á los 
arroces. 

El Sr. Botija, du la comisión, oree 
que la comisión, lejos de intervenir abo 
ra eo eate debate, procede mejor dejan-
do sobre la cuestión y la palabra á quien 
tan bien conoce el asunto, como el señor 
Jimeno. 

Fúlicita al Sr. Castel por el espíritu 
de luoderación y templanza que ha dado 
á su diíicurso. 

El señor vizconde de Betera apoya 
también la enmienda en nombre do la 
minoría confervadora, 

Dioe que apOya Osa enmienda para 
que aprobándose se conceda una trégua 
que lleve la tranquilidad á los pueblos 
arroceros, pnra que el Gobierno pueda 
estudiar y plantear con la premura que 
las cirounstancias exigen tas medidas 
necesarias para librar á la comarca ribe 
roña del Júuar de la ruina y la miseria. 

El señor diputado protesta de ia es-
pecie que circula de que la «acitación de 
loa arroceros responde á manejos de los 
conservadores. Termina condenando to -
da apelación á la fuerza. 

El Sr. Jimeno, como coautor de las 
proposicionea que se presentaron hace 
días, explica por qué aceptan la enmien-
da y oo combaten el modus vivenili. 

Demuesira que el modus vivendi no 
perjudica á Valencia, donde hay produc-
tos á los cuales favorece, como la uaran 
ja, el vino, la pasa y otros. Demuestra 
que ol mwius vivendi nn perjudica á los 
arroces, porque loa de la India inglesa 
podrán entrar por Bremen y Hamburgo, 
que son puertos íraneos. 

Defiende la posibilidad de establecer 
el derecho transitorio, y explica las ra -
zones que tuvieron para no impedir ese 
impuesto en las Cortes, que fueron las 
negativas de los señores ministro de Ha-
cienda y Estado, 

Consigna que en las Cámaras han pe-
dido el impuesto transitorio, los señores 
Romero Robledo, Botella y Ca.stel, con -
servadorea heterodoxos, y el señor viz 
conde de Bétera; y recuerda que preci-
samente en los 14 tratados existentes, 
nueve corresponden á los conservadores. 

El señor vizconde de Bétera, rectifi-
cando, expuso que muchos diputados 
valenciauos en modo alguno rechazasen 
el impuesto transitorio, y que en cuanto 
al tratado con Italia, á Valencia no pro-
dujo perjuicios que justificaecn sus que-
jas. 

El Sr. Jimeno replica que ese tratado 
con Italia es lo que dificulta ahora la 
solución délas cuestiones pendientes. 

Kl Sr. Castel rectifica brevemente. 
El señor ministro de ESTADO: El 

Gobierno, que considera una ventaja es-
te debate, tiene sin embargo que opa -
iiersQ á su aprobación, sin tratar el,fon-
do del asunto, desde el mouieuto que 
ha uombrado una comisión cuyo dicta-
men aceptará. Poro el ministro de Esta-
do no puede atarse las manos del modo 
que desea el Sr. Oaatel, El Gobierno no 
puede decretar un impuesto trausitorío. 

k Desde el momento que lo declarara, se 

llenarían nuestros graneroa de arroz ex 
tranjero á au sólo anuncio. ¿Hay alguiea 
que crea que se puede mantener el s la-
lu qu>? Puea eae no defienie el interés 
de loa arroceros, defienie otros intereses 
que yo no he de decir aquí. 

En este a^uutu ha habido alguna im • 
previsión 

Cuando el Sr, Figuerola hizo su re-
forma, los arroceros pronosticaron toda 
suerte de desdichas y ruinas. Pues bien, 
en aquella época aumentó la riqueza 
arrocera y se dobló la población. 

En estas luchas á que venía entregada 
la producción, ocurrió una mala cosecha 
y un exceso de importación, indepen-
diente de los aranceles. 

Se lee una enmienda del Sr, Silvela 
facultando al Gobierno para que pueda 
establecer un derecho transitorio bohre 
los arroces de la India cuaudo lo orea 
conveniente. 

Declara que «1 partido conservador, 
aunque en él existan oomo en todos di-
ferencias accidenta i es, profesa en eate 
terreno de libertad comercial un sentido 
de protección franca para el trabaja y 
las industrias nacionales en todo lo que 
tengan de útil y vigoroso para el desa-
rrollo de la riqueza pública. 

Afirma el sentimiento de la patria 
por el cual se afirma el carácter nacio-
nal, y para sostcuerlo afirma oomo 
conaccuenoia ei principio protector del 
partido en cuyo nombro habla, 

t^aliSca de nota caraoteristica de esta 
discusión ]a de haber incluido en loa 
tratos del inoiíus vivendi las colonias 
inglesas cuando siempre estuvieron 
osceptuadas do estas negociaciones, y 
entiende que en cata inclusión está el 
peligro para el porvenir de nuestra r i-
queza agrícola. Porque facilitando la 
introducción do los productos de las 

00 lo ni aa inglesas en nuestio pais abri-
mos una puerta por la que no sabemos 
qué podrá entrar, y nos compro tu ete-
rnos en un problema sumameute grave 
y el mayor que preocupa hoy á la Eu 
ropa-

Por lo mismo recomienda a! Gobierno 
que admita su enmienda para imponer 
01 impuesto transitorio cuando lo crea 
conveniente, y uo quedar á merced de 
la invaaióa de ios pr<>ductos de las 
colonias estr au je raa, espooieniio á ruina 
segura á la agricultura nacional. 

Hace luminosas oo o sideraciones en de-
fensa de la uiisma tesis de su enmienda-

El orador ae ecupa de la triste sitúa 
ción de las obras públicas, que no pue-
den dosenvolverae por las preocupaciones 
del paia y por cierto abandono en los 
gobiernos, al extremo de aolo hay un fe-
rrocarril en construcción, y de que los 
españoles pueden despedirse de tener, 
durante muchos, más ferrocarriles. E n -
tre esas preocupaciones que llegan á los 
gobiernos, incluye la supresióu del lü 
por iüO que hizo el Sr. Gamazo, cuya 
medida, por los resultados que ha dado, 
califica de funestísima. 

Declara qua si al votarse el mudos vi-
vendi, se alterase ei orden público en 
alguna parte, lo cual oo es de crcer, el 
partido conservador estaría resueltamen-
te al lado del gobierno, no que solo para 
la represión material, sino para prestarle 
todo el apoyo moral que considerase ne 
cesarlo. 

Pregunta al gobierno si cree que en 
las actuales circunstancias t>'> necesita 
de ninguna clase de represión para la 
deíensa do las altas instituciones y para 
mantcniraiento de la disciplina dol ejér -
cito. Censura los optimismos del gobier-
no ante la tregua pasajera de ios repu-
blicanos; pasajera, no por virtud de una 
benevolencia, sino como resultado de su 
actual impotencia. 

El señor ministro de ESTADO: El 
tratado actual es la resultante de lo que 
había hecho, y que este gobierno no po-
día variar. Dice que jamás había oído 
que España, condición stne qua no», la 
de la exclusión de las colonias inglesas, 
ni de ello hay anteccd^nles un la con-
vención Elduayen Morier. Lo que en • 
tonces se discutió fné la exclusión do 
las antillas eitpañoUa. 

Esplica la cuestión del cambio mone-
taria diciendo que la diferencia que hay 
entre el oro y la plata es un sobrecargo 
para la India; es decir, lo contrario que 
deuia el Sr. Silvela. Las ventajas en ol 
sistema monetario son para Europi, 

Yo no be negado ni defendido el dere-
cho transitorio El gobierno ha nombra-
do, con lealtad de propósitos, nna comi -
sión; los remedios que proponga, no están 
negados áprivri: viene obligado, y está 
dispuesto á estudiarlos y aplicarlos, sino 
encuentra otros mejores. 

Si los temores que ha espuesto el señor 
Silvela fueren verdad, este gobierno es-
taría muerto y debería sustituirnos el 
partido conservador. 

Afirmóla existencia deesa amenaza 
al trono y á la disciplina del ejército. 
Pero ¿qué remedio presentáis vosotros? 
Todos los habéis ensayado y han dado el 

resultado oontrario. Nuestros sistema es 
el de la libertad con el contrapeso de la 
represión. No podéis dudar de nuestra 
lealtad. Nos diferenciamos en el sistema. 

Rectifican el Sr. Silvela y ol ministro 
do Histado. 

El Sr. Villanueva declara que la inclu-
sión de laí' antillas españolas eu el trata-
do, era una a^ipiraciúu de las mismas au-
tillos. 

El Sr. Fernández de Castro declara, 
en nombre de la minoría autonomista, que 
algo es lo que ganan ¡as Antillas espa-
ñolas en el tratado, pero que allí se ne-
cesita, sobre todo, la reforma arancelaria 
suprimiendo los derechos do exporta-
ción. 

La enmienda es desechada por 167 
votos contra 68. 

Se pone á discusión el art. 2 ° 
El Sr, Marín consume el primer tu r -

no en contra. 
El Sr, Rodríguez Sampedro defiende 

una enmienda al art. 3.° 
Le contesta el Sr. López Puigcerver y 

es rechazada la enmienda. 
Después de varias rec ti fie aciones, ae 

aprueba el 7Hifdus vivendi ,en votaciéa 
ordioaria. 

En este momento dan las tres, y el 
Congresk^, después de unas breves ob 
servaciones del conde do Toreno, acuer-
da celebrar sesiones dobles el lunes y 
días siguientes, para diacutir ol presu-
puesto de Ultramar, y so levanta la s e -
sión. 

NOTAS POLITICAS. 

El Consejo ds ministros que debía hu-
berse celebrado en la presidencia para 
tratar de la cuestión, se tuvo que sus-
pender por haber acordado el Congreso 
prorogar la sesión hasta que diesen fin 
los debates sobre el modus vivendi. 

El lunes probablemente se celebrará 
este Consejo, y en él quedará resuel-
ta la crisis sin que ocurra cambio nin-
guno en el Ministerio, oomo hemos dicho 
y repelido desde que se inició la salida 
del Ministerio del Sr. Montero Ríos. 

Celebrado un acuerdo entre este señor 
y el presidente del Consejo de ministros, 
mediante el cual las Cortes reanudarán 
sus sesiones en Octubre para discutir 
las reformas de Fomento y plantear en 
Noviembre la división de eate miniate-
rio, nada hay que temer por parte del 
Sr. Montero Ríos. 

Por lo que respecta al Sr. Cacoacho 
que, según El lm}wcial, era otro de los 
que provocarían ¡a crísin, tampoco es de 
esperar que lo haga, pues si bien puede 
sentirse disgustado porque no sean san-
cionados en ol momento algunos proyec -
tos suyos, liará igual trausacción qua el 
Sr Montero Ríos. 

Por lo demás, no hay ni motivo sufi-
ciente para suponer que el Sr. Camacho 
se sienta disgustado, ni por la oposición 
que se le hace en las Cortes, ni por cuca-
tiones particulares con sus compañeros 
de gabiuete. 

De suerte que ea de esperar que U 
crisis se resuelva sin dificultad y que no 
ocurrirá ningún cambio en el gabinete, 
por lo menos hasta que las Cortes rea-
nuden sus tareas, 

* » * 

Aprobado el modus vivendi on las Cá-
maras, quedan pendientes de discusión 
los siguientes proyectos. 

En el Senado los proyectos de ley re-
mitidos i>or el Congreso, relativos á los 
ferrocarriles de Santiago á Betanzos y 
y del muelle de Vigu á la Iluoa férrea de 
Oriente. 

Estos proyectos, que son de gran in-
terés para la región gallega, pasarán sin 
dificultad ninguna toda vez que no Be 
trata ni de persona ni empresa particu-
lar, sino de autorizar al Gobierno par» 
hacer los estudios y sacar i subasta tas 
obras. 

En ol Congreso continuarán las sesio-
nes dables, y se discutirán los presu-
puestos de Cuba que se aprobarán el 
martes probableraeute, y cutooces em-
pezará la discusión del empréstito de la 
Di|>ntaci6n provincial de Madrid por el 
voto particular del señor JJOS Arcos. 

* 

• X 
En los círculos políticos ha sido muy 

comen l a do un telegrama de El Impar 
rial, dando cuenta de un meeting cele-
brado eu Barcelona, 

La opinión general coincide en afir-
mar que son exagerados dichos rumorea, 
puoa ni en los centros oficiales ui los di-
putados catalaues han tenido nutioia nin-
guna de que existiera agitación de nin-
guna especie en Cataluña. 

Algunos fabricantea pensaban cerrar 
sus establecí uiieutos en ac&al de protes-
ta, pero la mayoría no está decidida á 
seguir esc acuerdo. 

Por lo demás en loa centros oficiales 
so han recibido varios telegramas del 
gobernador de Barcelona diciundo que 
no tiene importancia el meelmg qua 
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%qui lanío La alarmado á algunos, 
y que ha oouferonoiado oon fabrieautes 
y obreros, í los cuales ha recoroendudo 
U calma, advirtióudoles que autus de 
qne orgaDÍsarac la manifestación contra 
fli oonvenio comercial con bipUtcrra yu 
¿ste habría eido aprobado por laa 
Cámaras. 

También ae decía eu los centros oti 
cialea que La sido entrcRado d los tribu-
nales un obrero que sogún l'areoe, oxci-
tó á loa congregados á pr-testar por 
medio de la fuorsa contra el eoovenio 
comercial oon luglatcrra, 

N O T I C I A S ^ E N E U A . L I Í : S 

El A.viiuismienlo de Madrid lia acor-
dado no admitir la diiniíióu (|ue el pa-
dre Laforga liabia presentado del cargo 
do capellán de! cementerio del Este. 

La sección de Gobernneióo dol Con-
aeio de Estado. La resuelto que de su 
«estión aduiinistrativa responda ante los 
t r ibunal^ la Diputación provincial de 
Córdoba. 

El gobierno francús La creado una 
m e d a l l a honorífica para premiar á los 
obreros frauceaes quo lleven más de 30 
años da trabajo eu un mismo laller. 

El miéroolee, i las once y media de la 
n o c h e , so produjo gran alarma en San-
tander. El público que á dicha hora 
Mlia del ciroo ecuestre ae t ió sorprendí-
do por las detonaciones de varios dispa-
ros de arma de fuego. La noticia de que 
se uataba de una nueva fuxa d« presos, 
de las que vienen siendo freeuentea en 
la ?ieja caroel de aquella población, f a l -
ta de todo género de seguridades, t r an -
quilizó loa iniiuoa del paoíñco veoindario. 

IJOS reolusofl en un calabozo situado ¿ 
1» izquierda del rastrillo de la cárcel, en 
el oual había doce presos con cadenas, 
destinados d salir al siguieute día para 
diferenies penales, abrieron uua galería 
que oonduoí» á la Blcantarilla general, 
para lo cual tuvieron que levantar una 
I ^ a de grandes dimensiones. 

Por d ieh . conducto salieron cinco 
presos, y lo hubieran Lecho los restan -
tes, si por casnalidad DO hubieran sido 
vistos aquellos por una mujer ijuo dió la 
fot de alarma i la guardia da ¡a cárcel, 
ouya puerta permanecía cerrada. 

Reunida la tropa que guarnece el 
edificio, salió á la Cille y vió que aún 
corrían tres de ellos con gran Tolocidad; 
pero dcaconocieudo el terreno, se inter 
uaronen un callejón sin salida Tomada 
U bocacalle, se les intimó la rendición; 
mns, lejos de entregarse, se subieron á 
dos casas y hubo que hacer varias des 
cargas al aire para lograr que ccsaran 
en su repiatencia. 

Al nJi^mo tiempo loa soldados obliga-
ban á loB demás presos que pretendían 
fugarse á retrooedcr hasta su calabow. 

Los fugados, que no pudieron aer ha-
bidos, son loa hermaunB Fel is y E s t a -
nisiao Alvares, condenados á veintidós 
aüoi« y once meses de presidio cada uno, 
quienes, en mangas de camisa uno y 
oon chaqueta el otro, ae dirigieron por 
Calzas Altas, dando las bueuaa no<>heB 
al soreno frente á la fábrica de cerillas 
del Sr. Gtiemes. 

Los detenidos ton Fcanoisco Almen-
dro, condenado á cadena perpetua, y tros 
aíLOB de trabajos furzados, Manuel Koi-
Dft, á treinta y seis años de cadena, y Fé-
lix Villanueva, nno de los que mataron 
un cabo en el penal de Santoña, conde 
nado i cuarenta años. 

Reconocida la mina, se hallaron en 
ella varios bultos de ropa y algunos gri-
llos y pedazos de hierro de los que Ies 
sirvieron para practicar la abertura. 

l iss autoridades acudieron desde el 
Itimer momento, disponiendo que salie-
ran varias parejas de la Guardia oitil en 
persecución de los fuíraJos. 

Los presos del calabozo fuerou encer-
rados en otra habitación, ezcepoión de 
loa capturados, que ingresaron en Cala-
tayud. 

Los diputados catalanes se han re -
unido para ponerse de acuerdo «n ia 
forma en que han do solicitar del Uo 
bierno nna prórroga para el pago de con 
tribucirnes en los pueblos perjudicados 
por la filoxera. 

Uu suicidio se ha cometido en M4U 
ga, y por sus condiciones especiales me 
rece consignarse. 

Un sereno de dicha poblacion había 
logrado prendor á un pesoadoro que le 
in.^ultó y llevarle i la cárcel. Pero mo 
mentos después de regresar á su casa 
llegaron en pos de él cuatro vendedores 
de pescado, pretendiendo en son de reto 
que saliera y amenazándole en alw voz. 

Bl guardia nocturno no so acobardó, y 
sacando el revolver quiso salir para 
pccnderloa; pero apercibida la hermana, 
cerró i i puerta con llave desdo la parte 
do fuera, á fio de evitar peligro. 

¿fitdbcoH, el sereno, considerándose 
deshonrado por no salir al encuentro do 
los provocadores, dirigió el revolver con-
tra él mismo, pegándose un tiro, que le 
causó la moerie. 

Ks una reeomppnsa justísiuia que d i -
cho señor se tiene merecida ¡wr la i lus-
tración é incansable actividad que vionc 
demostrando en el largo tiempo que 
lleva en la oarrera judicial. 

En la cercana villa de Boadilla del 
Monte, distante dos horas de Madrid, se 
ha eatableoido un gran mercado de gana-
dos, que ne celebrará aemanalmonte los 
InufcB y sábados, reportando de ese modo 
grandes ventajas, no sólo á los ganade-
ros y tratantes, sino á b s labradores 
que tengan que adquirir ganado. 

za á Port-LMiircíf, pretextando la ocu-
pación ¡ w parte d« loa ioglcses de Port-
Hamilton. 

La escuadra china, i laa órdenes del 
vice almirante Laog, saldrá para Vladi-
vostook. 

La visita del ministro de la Guerra de 
llusia al eitremo Oriente, se considera 
do mucha significación. 

Uno do eatoa días se reunirán los indi-
viduos que se hallan en Madrid pertene-
cientes á la Comisión que ha de iofut-
mar acerca de la cuestión arrocera, para 
ponerse de acuerde principalmente en 
dos puntos; respecto de la forma en que 
Labrá de informar la Comisión, supuesw 
que unos vooales se hallan en Valencia 
y otros en Madrid y para tratar, do 
acuerdo oon loa demás individuos, de la 
persona que debe presidir dicha Comi-
sión. 

Probablemente para adelantar los 
trabajos que han de quedar terminados 
en el término de dos meses, prevalecerá 
ol ci'iterio de que los individuos de la 
Comisión que son vecinos de Valencia 
se reúnan allí para dar su informe por 
esorito, haciendo lo mismo los que se 
encuentran en Madrid 

Preocupa mucho en los actuales mo-
mentos á los hombrea do ciencia, un pro-
blema resuelto por el Sr. Gaupillat. 

Se trata de la aplicación de la pólvora 
para medir las alturas. 

Se han heebo ya una porción de o* 
jierimentos qne han dado un resultado 
satisfactorio. 

Durante la anterior semana ae despa-
charon en el puerto de Santander 3.909 
sacos de harina para la Pcniusula, ain 
que se efectuara embarque alguno de 
este polvo para América. 

Jin la misma semana se importaron 
250 barriles, 50 cajas, 4G0 sacos y 34 
barricones azúcar, 20 pipas alcohol alo-
man, 20 pipas aceite, 60 sacos arroz, 
414 cajas jamón, 55 sacos maíz y 88,000 
kilos y 50 fardoa bacalao. 

Continúan loa ioeendios en Andalucía. 
En Paulinas (Granada) se incendiaron 
domingo once marjales de trigo. 

lüa el cortijo llamado puntal, t é r -
mino de Menei» (Córdoba) hubo otro, 
cayas pérdidas se oaleulan en 3.500 pese 
tas. 

En Hinojosa so quemaron dos casas 
do la calle de San Blás, 

En la Deheailla se declaró antea-
yer un violento incendio, que en breve se 
extendió ¿ Jarosa, Bastida y Taza«. L is 
pérdidas se calculan en 13.630 pesetas, 

— El lunes á la una de carde un incen-
dio destruyó la era-oortijo llamada El 
Juulón i^Cádiz). Laa pérdidas son consi-
derables 

Eu El Húsar, de Jaón, encontramos 
la relación de IJS incendios siguientes, 
que han destruido las fincas que ezpre 
eamos i eontinuacióo: 

Dehesas de la Atalaya y ol Barranco 
(término de Andújar) . 

Dehesa de Espeluy, de la aeftora du 
quesa de Medinaceli. 

Cortijo de Ananil (término de Alcalá 
la Real). 

Y en la lUja (término de Baeaa). 

Ua quedado firmada la exposición pi-
diendo la libertad de los 25.00U patro 
cinados que existeu aún en Cuba. 

E l correspon-sBl de El Lnparcinl en 
(Barcelona, telegrafía lo siguiente: 

Barcelona 21 (10, 10 noche.) 

Mañana á las ocho de la noche ee ce-
lebrará en el Instituto «Fomcuto del 
Trabajo y do la Producción Nacional» 
una reunión de todos los industriales de 
Cataluña, que han sido convocados oon 
urgencia para tratar de los medios que 
l>Qdrán emplearse para conjurar la cri-
sis que habrán de sufrir el comercio i 
industria catalanes con motivo delcon-
TODÍO con Inglaterra y la prórroga de los 
damáa tratados existentes. 

El anuncio convocando i la reunión 
eerá publicado en todos los periódioos de 
Barcelona. 

El Gubernador ha recibido el opor 
tuno aviso en cumplimiento de la ley. 

Reina gran animación entre las olases 
l>roduotoraa —García Qóme¡. 

Acerca del robo descubierto dentro 
de la Audiencia de lo criminal do Mála-
ga, y de! cual parece que resulta respon-
sable un dependiente ó portero de U mis 
ma, el señor F., se dan curiosos detalles. 

Dícese qne desdo hace algunos días 
antea se echó de menos una cantidad re-
lativamente importante del cajón donde 
Be guardaba. 

Deeoonociéndose en absoluto quién 
pudiera ser el autor, aunque sospeclián-
doso fuese gente que conociera bien las 
Labitaciones del edificio, se guardó la 
mayor reserva hasta conseguir sorpcen -
der al autor del hurto. 

Para ello y con un berbiquí, se hizo 
un pequeño taladro en la pared de una 
habitación contigua, de modo qne se pu 
diera ver lo que pasaba en la otra; y 
después de muchas horas de asechanza, 
consiguióse sorprender i la persona do 
tenida en el momento en que se disponía 
á abrir el cajón ó lo había abierto. 

El periódioo francés Le fieiü Journal 
publica importantes noticias acerca de 
la pcsoa d« la langosta en Galioia. 

Segáa sus datos, se han vendido en 
cuatro meses para los mercados france-
ses Sl.OOO, lo que hace presumir que al 
fin de la temporada d« pesca, ó sea des-
de I," de Abril al 15 de Setiembre, se 
eleve ia cifra hasta 100.0;>0. 

Ha fallecido ea Madrid después de 
una larga y penosa enfermedad, el gene-
ral Ros de Ulano. 

Acompañamos á su familia en el justo 
dolor que ¡a embarga por la muerto de 
lan esclarecido patricio, 

Ya han sido romitidas á todas las pro 
rincias las nuevas cédulas personales 
correspondientes al actual año econóuiico. 

La presentación de este documento 
QS, por tanto, necesaria para la celebra-
ción de todos ¡osautosdeterminados en la 
l.er. 

La ííaceía ha publicado el resumen 
de las cantidades, valores y derechos de 
loa principales artículos exportados por 
las aduanas de la península é islas B a -
leares durante el mes de Mayo dol año 
1886, comparado con igual ipes del 
de 1885, 

Según el referido resumen, en el mes 
de Mayo de este año ha habido un a u -
mento en valores, en comparación del 
mismo raes del año anterior, do 69.39y 
pesetas, y nn aumento, también en dere-
chos á favor de iMayo último, de 816 pe-
setas. 

Segiin El Serpis, de Alooy, se observa 
grac movimiento on la indaatria panera 
de aquella ciudad. De toda la península 
han acudido estos días gran número de 
compradores, y los almaoenea van que 
dando limpios de existenciaa, menu-
deando al propio tiempo loa encargos 
para término perentorio. 

Como oonsecueneia de loa experimen-
tos hechos por la escuda francesa en 
Tolón, los marinos de la vecina repúbli-
ca creen que es insoateuibl« uu bloqueo 
hecho por una escuadra do aoorazadua á 
un puerto defendido por torpedos. 

Ua sido ascendido al juzgado de Man 
lanarefl el Sr. Espuñes, que actualmente 
desempeñaba el de Daimiel. 

Con la jmayor solemnidad se celebró 
anteayer en Guerniea la conducción de 
San Francisco de Asía, desde Forna á la 
iglesia conventual de Santa Clara, en 
cuya entrada se colocó un precioao arco 
triuufal. 

Acudieron al acto los vecinos de tt»-
das las cercanías, demostrando una voz 
más la fe que impera en el pueblo vaaoo. 

Dice El Labriego, de Ciudad Ueal, 
que las noticias de Puerto Lípiohe y 
Arenas de San Juan sobre langosta son 
aterradoras. 

En pocos días el feroz insecto La des-
truido cereales, hortalizas, olivos y más 
de 50,000 vides, y se encuentra aovando 
en aquellos términos. 

El cardenal Lavigerie h i llegado í 
Ruma desde París con objeto de confe 
rendar con el Papa y la congregación 
de Propaganda Fide, i fin de arreglar 
lü» detalles de su plan para la organiza 
ción de las misiones católicas de Africa, 

El cardonal ha presentado también á 
la Santa Sede el texto del tratado heoho 
oon Francia relativo á laa medidas que 
han de tomarse eu conexión con las mi-
siones de las poseabnea francesas. Ha 
asegurado al Papa que en Túnez no ae 
trata de expulsar á los misioneros cató -
lieos italianos. 

De Coroa llegan gravea noticias, se-
I güa las cuales la escuadra rusa imena-

S O T I C I . \ S TELKÜ llÁFICAS. 

{Agencia Fabra.) 

c ó l e r a . 

V I K N A 22.—Un despacho de Tries-
te anuncia que el oólera sigue estaciona 
do en aquella ciudad, donde ocurrieron 
ayer cinco casoa y una defunción. En 
Fiume han ocurrido dos casoa según los 
til timos despachos. 

I_>o8 a l l b o a ' O l a . ( l o r o a c u 

P A R I S 22.—Ha sido fallada la causa 
seguida á los principales proaaovedores 
de los desórdenes ocurridos en Marsella, 
siendo condenados á penas que varían de 
tres á treinta días de cárcel. 

u i h . i t i n t a s . 
VIENA 22.—Las noticias de la fron-

tera de Rusia dicen que se han desea 
biertn nuevas conjuraciones nihilistas en 
aquel imperio, probándose que los traba-
jos de reorganización de la sociedad s e -
creta habían tomado gran desarrollo, 
áfil m a r < i u ó s < l e ^ K l i s U u r y . 

PARIS 23.—Kl marqués de Salisbu-
ry, que se encontraba en esta capital, 
«alió para Loiidrea, á donde debe llegar 
Loy. 

LONDRES 23.—Antea de ir al pala-
cio de Oáborne, para recibir órdenes de 
la reina, el marqués de Salisbury con-
ferenciará con los prohombres del par 
tido conservador. 

Al efecto ha convooado para esta 
noche á una reunión en su casa á los 
jefes de dicho partido. 

8e cree que hasta mañana no podrá 
ser recibido por la reina el futuro primer 
ministro. 
I^a. r e t i r » < I a t i e l o m t o a j a -
< l o c - d o J b ^ r a u o i a e n B o r i í n . 

P A R I S 23.—La agencia Havas ha 
publicado hoy una nota explicando la 
retirada del embajador de Francia on 
Berlín. 

Dice que dicho suceso no puede ser 
en manera alguna motivado en el estado 
da las relaoionea entre Francia y Alema-
nia, sino sólo eu razones de índole 
privada. 

l ^ a l l l o i c o r t t e n X A n e z . 
P A R I S 2Í.—K1 ministro de Agr i -

cultura en Francia dispuso que se proce-
diera á un reconocimiento minucioso de 
las viñedos de la regencia de Túnez, 
donde, según se decia, Labia aparecido 
la filoxera, 

K1 delegado del ministro telegrafía 
que, después de un detenido e.studío, 
puede asegurar que no ha encontrado ta 
presencia de aquella plaga en dicho t e -
rritorio. 

M o r n á r c i u i o o s y r o p u -
b l i o a u o s . 

P A R I S 23.—La j n n u d e propaganda 
constituida por varios senadores y d ipu-
tados de la mayoría para resistir á los 
adversarios de la república ha comenzado 
activamente sus trabajos oon motivo de 
las próximas elecciones de oonaejeros 
generales. 

Se cjineni-i mnelio e»:e Locho, pues 
había muchos iut< r̂e.4dS eo f&vor de esta 
supresión, que tündia al eusanelie de 
Paris por aquella parte. 

La minoría de la junta opinaba qiio 
la medida no perjudicaba esencialmeute 
á la defeuaa de l-'aria, pueu en aquel 
trozo sirve a la minma el Sena. 

I>e Laburoe aj^obado la proposición 
hubierau ganado mucho lo.-f terrenos d«i 
la margen durouha dul ri'> por aquella 
parte y se hubiera ootitribuido al emb»-
lleoimiento y mejora de París. 

Boletín Comercial. 

MÁi..'kQA.—Los precios tau variados, 
como las clases y aegúu la importancia de 
las ventas, ai bien jiran dontru de ios si-
guientes tipos. 

Peninsulares, según oíase, 2& á 45 
reales arroba. 

De la Habana, quebrado, 26 ¿ 32 
Ídem id. 

De Manila, 20 i 25 Id., id. 
Café, Sin variación. Seguimos ooüau»-

do: Puerto Rico, 20 á 20 1(2 ds. qq, Ma-
nila, 17 á J7 l i2 id., id. 

Cacao. Las existe odias en p r i m e m 
manos sostieuen los siguitntci preoioa: 
liuayaquil 2¡i á 30 id , id, Caracas, según 
clase; 36 á 40 ds qq 

Canela, Se detalla de 11 i 12 reales 
libra. 

Clavillo. Se detalla de 5 á 5 1[4 r e a -
les libra. 

Bolsa 
LA COTIZACION OFICIAL, COUPABADA 

CON LA DKL DIA ANTEKlOa, HA SIDO 

LA SIOUIBNTB: 

Glliuo pf»fli> 

FONDOS PUBLICOS Del 28 Del 91 

Deuda perpétua al 4 por 
100 interior 

Ídem ttu de mes 
Exterior 
AmoTtizable 
Billetes hipotecarios de 

Caba 
Banco de España 
Cédulas dul Banco Hipo-

teesno, 8 por 100 de 
interés. • • 

Idem al 6 por 100 
Acciones del Banco de 

Costilla 
Idem ferro-earril Norte. 
Idem id. Uediodla 
Idem minas Rio Tinto . . 

CAMBIOS. 

Lóndree, á 90 dias feeha. 
París, á 8 días f e e b a . . . . 

92,00 93,19 
SáO.uO 34U,00 

60,10 

7S,75 

60,30 
60 00 
61,00 

00,f O 
00,Oü 

00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

00,00 
00,00 

00,00 
33t>,OQ 
276,00 
278,00 

47,061 
4.916 > 

47,0» 

I j a c r Í M Í 9 i u g r l c i ^ a . 

LONDRES 23,—El Times publica 
hoy un artículo abogando oaluroaamente 
á favor do un acuerdo completo entre 
unionistas y con-torva dores. 

Si no se llega á una inteligencia sobre 
todas las cuestiones que puedan presen-
tarse, la vida del ministerio conservador 
será precaria. 

El periódico de la City, ocupándose 
después de la crisis, dice que la forma -
ción del gabinete Salisbury será labo-
riosa, creyendo que el marqués necesi-
tará toda la semana próxima para con-
seguir la constitución del Gobierno. 

Así, puoa, todas las candidaturas que 
han circulado hasta ahora no son más 
que meras suposiciones. 

L a i l o í e n s a d e P a r í s -
PARIS 23.—Hoy se La reunido en 

el ministerio de la Guerra la junta d e 
defensa de Paría. 

Después de amplia discusión se h a 
desechado una proposición encaminada 
i suprimir el muro del recinto de esta 
capital 00mprendido entre Anteuil y 
Saint Denis. 

Loa individuos de la junta presentes 
eran 17, de los cuales 14 han votado 
contra la proposición ó se abstuvieron. 

Entre loa tres restantes que han vota-
do en pro ae hallaban el ministro de la 
Guerra, general BouUnger, y el general 
Sanssier, 

I S o t s í n d e a n o o l x e . 

Madrid: Coñudo, OO'OO. 

Fin mes, 60'10; 

Próximo, OO'OO. 

Exterior, OO'OO, 

Barcelona: interior, 6ü'12. 

fixtorior, 60'97. 

París y Lóndrea: sin partee. 

Espectáculos, 
P A R A n O Y . 

J A R D I N DEL BUEN R E T I R O . — 

A las nueve.—Gli Ugonotti. 

F E L I P E , — A las ooho y tres cuartos. 

1,» gfaa TÍa.—Los carboneros.—Ex-

plotar la mina.—La gran vía. 

RECOLETOS.—A las ooho y t re i 

c u a r t o s . - L a fin del mundo.—Madrid 

viejo y Madrid nuevo (estreno).—En el 

nombre del padre.—Segundo acto. 

PRICE.—9.—Beneficio del popular 

olown Tony Grice, en el que ejecutari 

nuevos y divertidos entretenimientos, ter-

minando oon la parodia de una oorrida 

de toros. 

CIRCO HIPÓDROMO DB VERA-

NO (Paseo dol Prado, junto al Dos d« 

Mayo). — Nueve. — Debut del primer 

gimnasia del mundo. Minkaliamodar» 

noUbilísimos ejercieios por la sin rival 

misa Vitone. 

PARQUE 1)E MADRID.—ExposU 

ción íoológica, desde las 4 de la tarde 

9 de la noche. 

Ayuntamiento de Madrid



T lOtf 

Pílfloras! Purgativas 
C o n v i e n e n á t o d a s l a s e d a d e s 

7 á todos los t e m p e r a m e n t o s . 

LAS 

E n í e r m e t e Secretas! 
B L C N O R R A G I A S 

G O N O R R E A S 
F L U J O S B L A N C O S 

D E R R A M E S 
r v e l e n t e s y a n t i g u o s , son corados I 
• a a l g u n o s días , e n s e c r e t o , s i n ] 
rwglmen n i t i s a n a s , sin cansar ni 
molestar los oréanos,digestivos, por las i 

l t » x j ^ j y 0 2 Í A - S 
e Inyección de 

DEL'DOCTOR FOUflNIIR 
í'IJtst ubr» otOi pildon, uai Mil Cías I 

Ulqmta, lé uíaitvn Itan SmuuUnt, 
fARia, 8S, Piacé <U) ia Igadeleme 

V«Dtu por ini^or en Madridr Melchor 
Gireía, Uapellanee, 1, duplicado.—Por meisor: 
S. Ocafia, Garcerá Ortega .María Moreno y 
Garrido.—Para lus, pedidos importantes diri-
girse al inventor ó bien á la Agencia Saave-
dra, 66, rüe Taibont, París, con fondos ó bue-
nas referencias. 

C A M P A N A S 

NORTE&NERICÍNAS. 

Montadla en sus p e l o -

millas deTiierro propias 

pa ra e s i l c j u n e s tic Ferro-

car r i l , T i fancaa ta l lBres 

obras, c I q i o s . e t c á i5. 

2 0 , 2 3 | 3 D p e s e t a s í a -

áa e a m p a n s m o n t a d a . 

BAÑOS ARABES 
GALLE DE VELAZQUEZ 

Esquina i la de Goja.—(Barrio üe SalamaDa) 

Baños de a f jua du lce , n a t a c i ó n , m i n e r a -

les y medic ina les . 

H i d r o t e r a p i a , d u c h a s , baños de v a p o r , 

i r r igac iones , pu lver izac iones y e l ec t r i c idad 

p a r a la curac ión de muchas e n f e r m e d a d e s . 

A e r o t e r a p i a . — I n h a k c i o a e s de a i re com-

p r i m i d o y de gasea medic ina les , c o n t r a las 

enfe rmedades de pecho. 

Habitaewnes para residir en el estableci-

miento Gimnasio higiénico médico. 

Conaulta diaria de 1 & 8 de la tarde. 

Relo j e r í a de Can seco, 

Mesón de Pa redes , 21 .— 

M a d r i d . 

E L F A R O L 

U í l i i 
Se v e n d e a l precio de 

U N A P E S E T A en el es-
t ab lec imien to t ipográf ico 
de M. P . M o n t o j a y C.*, 
Caños, 1, dup l i cado . 

DROGUERIA 
Y 

FABRICA DE PINTURAS PREPARADAS 
DE D. MARIANO PÉREZ MINGUEZ 

S - A - I ^ J T T I A - G t o , a a , T .T • A T-M-^T .TT-* 

Esta» p i n t u r a s e s t á n e laboradas á máqu ina , y po r lo t a n t o el mol ido y la 
mezcla de colores es pe r f ec to , compac to y u t i i íorme. P a r a l a fabr icación de 
^ c h a s p i n t u r a s , empieamc» el ace i te s ecan te Inglt^s, r e su l t ando q u e secan á 
las 12 horas de es tendidas , y despuds de secas, r e s i s t en por t i empo indeKnido 
los agen te s a tmosfér icos . Q u e cua lqu ie ra (sin ser p in to r ) puede e m p l e a r d ichas 
p i n t u r a s , sin más que a b r i r la l a t a , r e v o l v e r b ien el conten ido COQ la brocha 
y e x t e n d e r l a con l igereza . Que l a s p i n t u r a s , p e r f e c t a m e n t e p r e p a r a d a s y p ron-
t a s p a r a usarlas , e s t án colocadas en l a t a s c e r r a d a s de l j 2 , 1 y 2 k i los , lo q u e 
hace sean t r a s p o r t a d a s sin cu idado y se conse rven inde f in idamen te , sin a l t e r a -
ción de n i n g u n a especie. 

A m a r i l l o oro 1.*. . . . . . . Pese tas . 
" oscuro; .1 

Azul coba l to c la ro M 
I' I' o icuro o 
'I "Ultramar c la ro 
I' " oscuro " 

B lanco n ieve 1 . ' u 
" pe r l a 

C a r m í n rojo M 
Canela oscura n 
U a r r ó n •• 
Negro b r i l l a n t e n 

" F a n f o r 1 . ' •> 
P l o m a d o oscuro " 

I' c l a ro ri 
) c r e amar i l l o . . . . . . . . . " 

Rojo oscuro II 
" claro vivo 

V e r d e m i t i s c la ro 1 . ' " 
" c la ro " 
" oscuro II 

LaU m le.' Lals 1 K' 'Lat* 2 kilo: 

W j a de l a t a . 

1 ,25 2 ,25 4,25 1 
1 1 ,75 1 3,25 
1,26 2 ,25 1 •l',25 
1 ,25 2 ,25 4,25 
1 1 ,73 3,23 
1 1,75 3,25 
1 ,25 2 ,25 4,25 
1 ,15 2 ,15 4 
1,50 2 ,75 5 
1 1 ,75 3,25 
1 1,75 3,25 
1 1 .75 3,25 
1 ,25 2 ,25 4,25 
1 l , 7 ó 3,25 
1 1 ,75 3,25 
1 1,75 3,25 
1 1 ,75 3,25 
1 ,25 2 ,25 5 
1 ,50 2 ,75 4,25 
1 2 3,75 
1 ! 2 3,75 í 

l idos los envases ó bo tes d e 

AGDAS Y BAÑOS MINERALES SULFUROSAS 
D E O R M A I Z T K G U l (Guipúzcoa) 

Los primeros reconatituyentes de EapaQa, por ser loe 
ánicos qae tienen en combinación el manganeso con eJ sul-
faro y el hierro. 

Desde 1.* de Junio hasta fin de Setiembre queda abierto 
al público el acreditado Establecimiento de aguas eulfuroaaa 
ferro manganíferas de Ormaiztegui en la bella provincia de 
Gnipiizcoa. Loa efectos medicinales de estas aguas son ma-
ravillosos para la curación de las enfermedades herpéticas 
y escrofulosas, y en todos los caeuB en que el organismo 
conviene deeatrollar una acción tónica reconstitnyeote: para 
ello cuenta con toda clase de aparatos bidroterápicas de los 
más modernos. Para Ja presente temporada se han hecho 
mejoras de consideración, deseosos de corresponder á la 
confianza del público y al buen crédito de sus aguas. 

El servicio de fonda, todo lo más confortable, incluso la 
babitación, cuesta 26 reales en mesa y 18 en 2.* En la 
estación de Beasain del ferro carril del Norte, que dista cin 
co kilómetros del Establecimiento, htbrá un cocbe que re-
correiá en 26 minutos el pintoresco trayecto. 

P I I N T Ü R A S P R E P A R A D A S 
Ó X . . B S O 

en todos los colores y á propósito para carros, 
puertas, hierros, etc, 

Dichas pintoras preparadas con aceite secante 
inglés, están colocadas en latas de medio, oso j 
dos kitoa. 

Para usarlas no hay más qae destapar la lata 
revolver la pintura y estenderla con ligereza so-
bre lo qne se desea pintar. 

Se remiten prospectos y precios. 

PÉREZ MINGUEZ. VALLADOLID 

DICCIONARIO BIOGRAFICO GEOGRAFICO 

ESTADÍSTICO Y DB LA LENGDA ESPAÑOLA 

p o r b J n r i q u e J M r a m i l t o y K o q i i o u a . 

con la colaboración 
DE REPUTADOS Y DISTINGUIDOS ESCRITORES 

Esta notable obra en la cual se comprenden las biogra-
cas de los hombres que se distinguen ó se ban distinguido 
en cualquiera de los ramos del saber, la Geografía univer-
sal, la estadistic^a de la mayor parte del mando. 

El precio de cada ano es al de 25 céntimos de peseta en 
Madrid, 80 en provincias y 35 en Ulcraniar y el extranjero. 

^ e SDScribe en Maurid en la adminis t rac ión d«l periódico 
El Crédito Público, Lope de Vuga, -JÓ y 48, bajo, derecha. 

T I N T U R A D E A R N I C A . 
SoB admirables los efectos de ésta tintura en toda 

clase de golpee ó contusiones, por lo que ha llegado á 
ser un remedio general en todas las familias y para 
cuantas personas tengan precisión de viajar. Echánse 
quince ó veinte gotas de esta tintura en medio vaso de 
sgua, y apllcanse compresas sobre la parte afecta, re-
novándolas muy á menndo,—Si el golpe ha sido may 
foerte y ha sobrevenido algún desmayo pueden to-
marse cinco ó seis gotas de ella mezcladas en nna 
jicanta de agua azucarada, 

Botica del Dr. l'^rez Mingnet, calle Santiago, aú-
meroH 16 y 18 Valladolid; Precio 6 reales. 

Elixir ] pitiYüS pitra la dentailura 
COMPOSICION DEL SR. DUEÑAS 

V E I N T E A N O S D t c X i T O 
Se vende en la calle de Carretas, 7, principal, y en 1* 

calle del Laon, en la farmacia de Ortega, á 10 ra. f r awt 
elixir, y á 4 rs. la caja de polvos, Madrid, - • 

I I R A N D I O S A S R E B A J A T I 
POR FIN DE ESTACIÓN 

Ocho millones de mercancías 
e n T- toos É T ^ a e r o » i>a,t-u, v e s t l f 

E L P R O P I E T A R I O D E L O S A L M A C E N E S 
DK LA 

DE CUBA 
CALLE DE LA MONTERA, 18, MADRID 

se ha propuesto realizar con grandiosas rebajas parte ó el todo do loa inmensos sur-
tidos que tiene en sus almacenes, para dar colocación á lo que ha de empessr i re-
cibirse en el próximo iavicroo. 

Las ventajas tan graudes que ofreoe es para que no se dude un momento y se 
aproveche todo el mundo de ocasiones que jamás se han ofrecido al público. 

Remesas á provincias.— Pídanse catálogos y muestras al propietario D. Eduar-
do Garcia, quien los remite A vuefia de correo. 

Por 50 reales Por 30 pesetas 
un traje granadina do lana un magnífico traje de pre-
con preciosoacalados;Bedan oiosos encajes negros ó de 
20 varas. I colores, ancho de un metro. 

Tenemos 60 cortes. Existen 60 cortes. 

Por 2 5 pesetas 
un traje con 20 varas de 
tela de seda de Hstitas me-
nudas, colores divinos. 

leñemos 80 trajes. 

Por 8 pesetas 
UD cumplido guarda polvo 
para viaje, bien confeccio-
nado y á todas las medidas 

leñemos ¡m. 

Por pesetas 
an traje do pura lana, de 
colores, últimos de la moda, 
y tiene lO varas en doble 
ancho. 

Existen 200 corles 

Por 6 pesetas 
una colcha blanca, superior 
para cama. 

Existen 36 colchas. 

Por 7 pesetas 
una pieza ibadspoÜn, rí 
quísimo, muy üao, para ca-
misas y ropas interiores. 

Solo tenemos 40 piezas. 

Por 4 pesetas 
media docena do toallas 
turcas con buen fleco y que 
valían antea 10 pesetas. 

Existen 30 docenas. 

Por í¿0 pesetas 
un traje de otoman, de se-
da, con 20 varas, todos los 
colorea que se quieras. 

200 cortes existen. 

Por 3 t/ 4 pesetas 
un corsé forma coraza y 
buenas ballenas. 
Tenemos de todas medidas. 

Por 25 pesetas 
un magnifico traje, en ca-
ja , medio confeccionado, 
con preciosos bordados so -
bre la tela y un bonito fi-
gurín. 

Tewemos 60 cajas. 

Por 50 pesetas 
un traje de rico gro negro, 
de París, con 20 varan, pu-
ra seda sin mezcla. 

80 corles teneinos. 

Por 3 y 4 pesetas 
un traje hecho, adornado, 
para niños de todas las 
edades. 

Existen 270 trajes. 

Por 9 pesetas 
una pieza de tela blanca, 
superior, para sábanas y 
camisas; tiene 24 varas, ó 
sea á rea! y medio la vara. 

Tenemos 200 piezas 

Por 6 pesetas 
trajes de percal en dibujos 
franceses bonitísirnos; cada 
traje H varas, colores que 
jamás perderán. 

leñemos 5íW cortes. 

Por 25 pesetas 
una pieza de seda cruda de 
la China; tiene 20 varas. 

Nos quedan 4/) piezas. 

Por 3 pesetas 
un tapete de yute con fieco 
de 7(4 en cuadro. 

Tenemos 40 tapetes. 

Por 5 pesetas 
un matiné blanco con boni-
tos bordados de una tela 
muy fina. 

Existen 50. 

Por 10 y 12 pesetas 
una mantilla de pura seda, 
imitación á blonda. 

Tenemos 80. 

Por 3 pesetas 
una camisa de dormir para 
sebora, tela superior. 

Existen 300. 

Por 20 pesetas 
un juego de cortinajes de 
yute, oi>n sus cjoefas y 
fieco: valían antes 40 pe-
setas. 

Tenemos 400. 

Por 7 y 8 pesetas 
UD juego de corcinones 
blancos, para balcón, de 
gran tama&o. 

Existen 80 piezas. 
Por 3 pesetas 

media docena calcetines 
ingleaes, superiores. 

Tenemos '¿00 docenas. 

Por 8 pesetas 
un traje completo para 
hombre, de cuatro varas de 
lauilla soperior; de dos va-
ras de ancho. 

Existen 500 cortes. 

Por 3 pesetas 
media docena de corbatas 
para hombre, de bonitos di-
bujos. 

Tenemos 40 docenas. 

Por 15 1/ 20 pesetas 
un sombrero para sebora, 
señorita ó niúa. 
Tenemos modelos preciosos 

Por 2 pesetas 
UD bonito abanico de Vie-
na, de rico satén, dibajos 
do capricho. 

Existen 200. 

Para hombren se hacen 4 la medida trajes, i partir do 90 pesetas, pudiendo ase-
gvirar que nuestras telas son .'^uperiorB"; y el corte está bien acreditado por la. fa.-
ma que han Habido adquirir ios cortadores que tenemos al frente de los talleres de 
xastreria. 

Madrid, i886,—Establecimiento tipográfico de M, P. Montoya y C.» Caiños,i. 

Ayuntamiento de Madrid




